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Desde aute-hontem  A noite, cor­
rem ii*esta cidade m  mala alarm an­
tes e desencontrados boatos sobre su -  
emisrtH no Rio do Jane iro  Visando ah 
instituições e aa austeridade* dn Re 
publica Federativa.

Com a  intensidade eom que circu­
lam sempre ns noticias seusacionao», 
esses boatos foram crescendo de vul 
to, deixando no espírito  publico uma 
certa uppiHtcmAo terrível e doloroso.

Buccedia que, aímultaueaiueuto cem 
a  nova dos suocessos, os telegraintua» 
diziam haverem  enferm ado diversoH 
officiaes do E xercito  o da  ArmmU.

Essti ciivarnslrtiiciii, de par ceui a 
censura lele^iaphii-a qii- lego tbi 
cHtabclecida pelo Governo da Repu­
blica, fez crf*r que, de Íae1«>, hc I ra 
tava de um movimento gravissimo, 
cujos coiiHeqneuciits a ninguém era 
«lado medir, fóra da Capital da ITui- 
ão.

Hoiitem, esses boatos tomaram 
ainda maíoii*» pnqxwçõeH com os te- 
legnunmaH rrcfb idos do Recite pelo 
nosso rol lega do Dittrio e por p u rii-  
«mi lares dando, estes. «orno viHoriosu 
a raVolta t*om :i proclamação «ia Re­
publica Uuitaria.

Para nós, que nos habituam os á 
vi«ia do jo rnal político, ostribaudo. 
nos sem pre n a  verdade dos tactos, a 
nova da sublevação d© força» no Rio 
não tinhaabso liitem entea im|Hulun(‘ia 
«juc se lhe ipierla dar.

Por maior e inaisgencii-alizmla «pm 
fossea sediyito, «> Governo da Jiepu 
bltoa estaria t‘t*rtamonto uppareUiado 
paru suffocal-a, com o «■ontairso d:« 
maioria da Nação.

Era sabido «^giuilmente ao
Presidente Hermes não laHiivrun :is 
melhores dedieayóes, i|iirr nas classes 

quer entre  os polilieos de 
maior responsabilidade na Republi- 
ca.

Felizmcute, o» d«3Spat*hos lelegra- 
phicos que abaixo publicamos, rece­
bidos pelo exruo. Governador do 
TBafawln e  j»or e sta  folha, trazem-nos 
a  certeza de que aào, em parte, 
exagerados os boatos divulgado», 
bem como que o Governo d a  União, 
contando eom o apoio decidido «lo 
Congresso Nacional, está disposto a 
reagir, dentro da  Constituição, para 
a manutenção da ordem na  Capital 
Federal.

O estado de sitio, votado pelo 
Congresso, si po r nm  lado faz-nos 
cr«-r que é  verdadeiram ente m elin- 
dróaá Ü nitüàywj im> Riu ué JuiiéuO, 
por outro lado m ostra a  roheefto e 
harmonia dos Poderes da  União, 
na defesa dos legítim os interesses e 
«la Constituição da Republica.

F4fÉpm w i que o digno brazileiro 
a  quem foram confiados oe destinos 
do Pais, saberá, com a  calm a e ha­
bilidade que todos lhe reconhecem, 
defender os nossos brios, salvando a  metida, Telegraphos, Club de Ènge 
dignidade nacional,
Republica.

dus navios esquadra c  torças terra  fir­
me» lado Governo* Baudayóes.

flim davia Oorreis, m. do futerior.

Do nosso correspondente espedal, 
recebamos hoje os seguintes despa* 
chos ;

R io , L2—Bomente hontem  A tarde 
foi sus(Kínsa a censura no Telegrupho
NhcÍouuI.

Houve nova revolta aqui começan­
do »s io£ horas de í), pela sublevação 
do Bat alhão Xovat c du guarnição do 
scout M b Gmnde do Sul.

A  revolta carece de motivo»,
O Comraaudante do Bat alhão Naval, 

intimado amigável m<<üc< * ■ n n  ma­
rinheiro, abaudouou a iliiu dus Co- 
ln m

Em wguhla, ou vi n-»c forte tiroteio 
de « ...!uV» iin scout M b O ronde </o 
Sul.

Foihui oMsasst uudos o 1? teneuta 
Francisco X avier Carneiro «ia Cunha 
c um m arinheiro que o defendia.

Os «loiactitlavcreu vieram pura bir­
ra.

O Presidente Hermes tomou en«}r- 
gicas medidas.

Consta que o elude do movi mento 
ó o fuzileiro naval Jesnino Cardoso, 
vulgo Pfaba.

O Governo mandou Iminhardear a 
Ilha das Cobras, lmveudo fortíssimo 
tiroteio do qual nahintm tle/ouus de 
mortos e feridos.

Vários prédios «la Avenida Cen 
trai e da rua «lo O uvidor Acuram 
dam ui ficado»,

A TI ha das Cobro» está juncaria 
de cadaveren,

Na m adrugada de hontem, houve 
liiua tentativa de aíuque a«» Paliado 
do Oattete, do lado do mar, sendo 
os revoltosos repeli idos eom vanta­
gem.

A 7» 10 horas da luanhitu, foi sus- 
l>eiiso o fogo, «pie reeoiiieçou depois.

O general Mennu Barrctto foi feri- 
«Io em um |H*. quando eonmmndava 
:ls tropa» uo tíaes Pharoux, assu­
mindo o com mando das mesma» tro ­
pa» o general Dantas Barrctto, que 
lambem fhi ferido levemente, sendo 
substituído i>elo general P inheiro Bi­
ttencourt.

Muitos curiosos que se achavam 
no Caes Pharoux caluiam  mortos 
uns e feridOH outros.

Rio, 12 O Presidente Hermes d i­
rigiu um a mensagem ao Congresso 
Nacional narrando os acontecimen­
tos e as primeiras providencias ado- 
ptftda» pelo Governo.

À guarnição do Mio Grande do 
Sul foi subjugada pela p róp ria  offi 
ciai idade, que reagiu.

Pela manhan, os revoltosos a ti­
raram  sobre o Mosteiro de BAo Ben 
to, ferindo o monge Joaquim  Luua.

Ao meio día de hontem, os revol­
tosos perguntaram  as condições qnc 
o Governo dava para. a  rendição.

O Governo respondeu que não e s ­
tipu lava condições e que o bom bar­
deio seria  sustentado pelas forças 
legaes até dominal-os.

Novamente, os revoltosos pediram  
garantias «le vida e transferencia 
para  bordo do coiraçado Minas Ge-
raes.

Este respondeu com descarga dos 
seus canhões.

O Governo convidou os A tiradores 
a aquartellarem .

Foi cortado o encauamento d’agna 
da Ilha  das Cobra» e furada a caixa 
d’agua com um tiro de canhão,

Ficaram  «lamnificados os edifício» 
dos Ministérios da Viaçfio e da  Fa-

contra tteu  maonage— em destaque 
na direcção da RepnbUoa^ ,

. Hontem , pela* iianhaa , o Governo 
fftmoo oonta da  D ba das Cobras, 
onde n io  ha um só ediflelo inteiro.

J á  estão presos p©v«a de  G00 re­
voltosos.

Na Cumaru, hontem, a so«Ao foi 
tumultuosa, reiuuudo veríltuleira a- 
narchiu,

Não foi possível, por isso, tra ­
tar-se do projecto anetorizftndo o es- 
tjulo «le sitio.

Rio, 12—A Com missão de J u s ­
tiça «la Gamara reunia-se hontem 
para dar parecer sobre o projecto 
do Senado, dooretuudo o estado do
sitio.

Este projecto resolva «« itnuiuní 
dades parlamentares.

Os deputados Irineu  Machado e 
Pedro Moocyr fizeram tenaz obs- 
truicção.

O deputado Irineu  acabou pedin­
do vista do parecer por 24 horas.

Consta que na  Ilha  das Cobras 
foram fuzilado» diversos revoltosos, 
inclusive o cabo João Cândido, qne 
chefiára a  ultim a revolta.

Hoje, pela m adrugada, notava-se 
grande movimento de forças na ave­
nida Beira-Mar.

Parece que hoje mesmo diversos 
vasos de guerra terão oommíseão do 
Governo,

Tem sido m nito elogiada a bravu­
ra  da officialidade do scout Mio 
Grande do Sul qne dom inou a  sub- 
levação dos m arinheiros.

O seu commandante, capitão de 
fragata Pedro Frontin , e outro» offi- 
ciaes, togo que perceberam  u troca 
«le signaes com a Ilha das Cobras, 
maiularain tocar reunir.

O» marujo» portarara se de modo 
meoavenieute na formo.

Os offlciac» então retiraram-se para 
a parte superior «le ré, e armado» 
dc carabino, «1'alli fizeram fogo con­
tra  o» marinheiros, «pie ainda cou 
seguiram mutar o tenente Curneiro 
«la Cunha.

Depois oe m arinheiros cortaram os 
fios «la iliuminução de boulo, mas 
os ofiteiaes m lobraram  os esforços 
no ataque aos m arinheiro» que se 
submetterum afinal.

Foi enorme o exodo de famílias 
para o interior «la cidade,

E ntra os feridos conta-se o sr. 
Jorge Frankfori, agente consular «1a 
França.

Quamlo começou a revolta a ofti- 
cial idade do M inm Geraes abaudo- 
nou o navio.

Felizm ente e»tA dominada comple- 
tameute a  sublevação.

O Governo toma medida» para 
restabelecer a  calma.

diráer arraqjando gracinhas qne «os
tree aimoq cnda rio^grandenoe é  ba
«fiiarel e ia  deGraa com A lplonn, u  
nel e  o  MMow.,

OuAimaoLiiB.

Fallècim entos
Victim do jJbr au tiga  e  pertinas 

moléstia* fallnòeu hontem, As ho- 
tas  da tardo, ua casa de sna> resi­
dência, á nu  21 de março, n.' 32, o 
imsso velho amigo tenente Venancio 

| «le Bonza Santiago, p roprietário  « 'esta  
capital.

O extincto. qne «tintava 53 aunos 
de «siade, era «‘asado com a  exma. 
ki h. d. Joaquina Posaou Santiago, de 
cujo consoscio não deixa filho»,

O  «fiptop realizou-se hoje, As 
$  horas 4 o dla, sendo o fi ratru a- 
oompai “
Bacramento 
varias

A* sõa desolada viuva fazemos 
chegar a  expressão do nosso pezar.

inhadopela  irm andade «lo B. S. 
iueuto de qne luzia parto, e de

C A P í M —Compra-ee seceo ou ver­
de, qualquer porção, uo Escripto- 
rio doe Bonds, ju n to  A Fabrica  
de Tecidos. Paga se bem.

« jK O L M E lA
0  DUkrio de hontem inseriu a p^giiinte 

qnadra, no «Cinema»:
Todo no mundo tem flm,
No mundo tudo desaba, 
fieja bom ou eeja ruim 
No inundo tudo ee aoal>a.

O Sei pio nii«‘ viu, eom certeza a allttsfto 
que «Mee veittoe fin-n-am.

Ha uma coiea qiiv nfto nr acaba nuuea: 
— a Honra do ('onde !...

HA IMPA...
i,

Kntíi doente, eom i-ífrito...
Piz-lbe, oo [fiiblif o. mu doutoininho... 
Man náu é eaeo sunpeito 
—A B oqiii do Kopoeiuho,

Yfíkn.

—Porque razão o Rapotãnho n&o é poli- 
t irament*» conaervador ?

Poique. apenaa, dnae uoíham olle sabe 
eoneervar.

—Ah I Já  sei—o fnhorê e b caturríce... 
—Está eugiuialo- a Honra e o Ulenol.

Defletente o Riukiho e»tá-.. 
E dizem que ate zangado 
Porque nau foi notueado

Ia en trar a  nossa /olha imr» o 
prélo. qoaudo recebe tuos do nosso 
correspondente especial oe telegram 
itutt qne inserimos eom a uota de 
Ul.TIMA HOBA.

Gm q  vmfto, os leitores, após te­
naz e lsmwutsvcl lesiatenci» dos ma­
rinheiros M hlevadm , o O orem o da 
l l o i o  comegnin «tomtnar a  revolta 
do Batalhão Naval, na Ilha  * i < V

uharia, Theatro Municipal, Alfan 
dega, Lyceu, Museu Commercial, 
Estação Central da Jard im  Botânico 
e outro» muitos.

O rommerein hontem conservou-se 
fechado.

O» banros* foram znai-dados por 
forças embaladas.

O fogo cessou ás Tf li<<raa da tarde.
A  G uaara  hontem Knpetideu a 

a ra do, tendo o depotado Barbosa 
Lima fiüado eontr-i a mensagem do 
Preai «lente Hermea.

O Senado approvou «> decreto de 
estado de fitto  por 38 veios contra 
1, «to senador Ruy Barbosa.

O lh a d o  de sitio se extenile «Ao 
t 6 a  ra ta  cidade como a Nirtherny. 

30 dias.
morto* r ferido* o Batalhão 

Naval mffreB d i a a t a  h a i im
MaHoa h n le irm  teotaraai fagir. 

capt arado* pata»
(U ltima m s a )

Bm , IN -
4 »

De minha carteira
O sr. de Bismarck dizia, como 

toda a  gente sabe, qne um francez 
um sujeito polido qne não salie 

geographia.
P ara  o francez «1a  província, o 

resto do mondo é Paríz  e para o 
íLãncuz «le F a iiz  o qne fita aléiu 
«le suas frouteiniH r,, vagamente, 
lâ-bm.

Parodiando a celebre «iefinição, 
pode-se afifirmar que o h raz ile io  é 
um typo mais ou menos educado 
que desconheço corographia.

Ora, essa ignorância é real inento 
lamentável e, como nota João do 
Rio, m uito mais prejudicial que a  
doa cüiadãos «la» Galliaa.

Estes tõm não somente o conhe­
cimento «le soa perturbadora capi­
tal, mas a  noção exacta de todo o 
paiz, «lo «|ne se faz, do qne se pen­
sa, de toda a  m archa da  vida, em 
todos os angnlos «Telie. Pode ser 
que elle ignore a  existência na Chi­
na do maior canal «lo universo, eol- 
leaudo entre urozaez, mo* em ne­
nhuma hypotheee. o qne ha  na ci 
d atirai nha maía o b v a ra .

Oosumaoo a n a n ie . jostatasote, o 
contrario.

E* con au n  eneotitrarmOA. por 
ahi, nos lyeeoa. rapazes com rami- 
«içada erudiçfio versado* em todos 

lapn  «la Australia e iganeaado 
oixic se eocontra a cachoeira «le 
Pank» Afloino. Os carioraa priací 
palmeaie. cravo ainda observa o ra- 
eriptar do

" o
o qac existe

Prefeito do Jurtlá !.
Haa nfto »> afobe, doutor,
Nem promova olffiim mamaciv... 
Pode «ahir Henodoi- 
Pelo districto... do Aere...

A»Ht.HA Mkstka.

GUmiASHíL
Aos oommamiantea da  G uarda N a­

cional nos Estados, u sr. M inistro 
da Ju stiça  dirigiu a  seguinte o irc n la r ;

«Declaro-vas, para  os fins conve­
nientes, qne as propostas p a ra  nomo» ~ 
ções da offlciae» da G oarda Nacional 
»ob o vosso comutando, só deverão 
recahir em cidadãos que jA tenham  
prestado serviços m ilitares, de que 
tra ta  a  lei n. 1. 860, de 4 de janeiro  
de 1908, e seu respectivo regulam en­
to, ou nos que, em vi: Uide da edade, 
cetejam iseutos d ra  mesmos serviços, 
sendo esse «mninauito responsável 
pela inobservância do que fica recom- 
meudado«.

Ha treze aonos
«A REPUBLICA» EM 1897

ALTA aOttORA

pumtuiúho uJsgn a u to , emntãi 
A sota* tara*, i t ta , r a t á  ou etora
Por cimo doa bêh ãêu «fn uomtt tdoowa 
Todu òobartH da ehairoau planta ?

Ynl Ajaaaiia r d ev^u r lêvmota 
A corUBM que, Sylva, não aa moru,
B  w, aoaa caro, o paaamro que loura 
O dia abrindo a umtíaal garganta.

JMxoo entrar a portinhola abatia 
Não sei que Ias, que claridade incerta 
De toas tnaelne e cheirando a w alra ;

J? sobre o leito em Denta a per*lana,
O corpo uó da baila italiana
Kfttratoaceii de trio ao be\}o ftalva t

B.LOPBB

- — A senhorita Izabel Fagundes, 
li lha do üosho velho amigo 
Joronymo Fagundes*

— D* Noca Leitão, filha da exma.
sra. d. Josepha Leitão.

—— O »r. coronel José Lobo Vian- 
ua, ex-inspector da Alfandega d 'e s ­
ta  cidade.
------ A pequena Luzia,afilhada doar*

A ntonio G lyrario, operário de nOflBM 
offioinas.

Ante-hontem  esteve em féstas 
o  lar do nosso digno amigo m aior 
M ario M a ra n h ã c T V r^  m o ttv o ^d o  
annivsrsario uatalicio de »n« in te­
ressante filhinha D alila Bimões Ma­
ranhão.

< A? noite reuniram-se na sua re­
sidência vários membros da tumilia 
e m uitas pessoa» de »ua amizade 
que foram levar ao major Mario 
M aranhão e sua exma. esposa com­
prim entos de felicitações.

A todos foi serv tâa  abundante me­
sa de finos doces e vinhos sendo 
totlos obseqniados pelo mqjor Mario 
Maranhão e Boa digna esposa d. A- 
dalgisa Simões M aranha^.

VARIAS
O tampo.
-Hontem : máximo 29.0 : mínimo 

24.8 ; mmlia 27.16.
Tempo bom e vento E9 E.
Hoje, As 7 horas da  manhán, a  

tem peratura foi egual a  26.6 subiu- 
do ás 9,40 a  28.4.

De voíta do P a rá  passou hontem 
por esta capital, a  bordo do paque­
te  nacional «Brasil», o notável ba­
cteriologista dr. Oswaltio Cruz.

Este eminente «cientista foi álli 
cumprimentado em nome do « m o . 
governador do Estado, dr. A lberto 
Maranhão, pelo dr. Galistrato C ar­
rilho inspector de Hygiene*

Estiveram  tam bém  em visito a  
s. exa. os drs. Afibnso Barata, ins­
pector da Saude do Porto  e Januá­
rio Oiooo, medico do H ospital de 
Caridade.

Em  reunião de hontem, a  Assem- 
blea Geral do «Natal-Club* elegeu a  
seguinte d irectoria  :

Presidente, dr. Manoel D a n ta s ; 
vira-presidente, João C ancio; secre­
tario  dr. A lberto Roselli ; orador, 
dr. Nesfcor Lim a j thraonreiro, A le­
xandre Reis ; procurador, Odorioo 
P e lin c a ; snpplente do secretario, 
Anysio V ieira ; snpplente do orador, 
«ir. B ritto G nerra j snpplente do the- 
aonreito, Joaquim  Loyolla ; commis- 
«Ao fiscal, coronel Theophilo Leo- 
poUfo, major Antonio Gnrgel e  dr. 
Odilon Filho.

Term inada a eleição, o dr. M oy- 
aáa Bowes, em nome «ia aetoal <U- 
rectoria, eongratalou-se eom a Aa- 
aembléa Geral, pelo modo correcto e  
acertado eom qne soubera eseoiÜier 
os asas novos directores.

qMta cotapetir para
raeo extatento na

O  «atünavel rrnnmfnntanta «Prata 
prafin sr. X avisr de M iranda teve a  
gentilene de oftefeoer-non w  
do grande reatanradm dra raM Bra 
Gatas, JnA o Matombo, do pharm a- 
eentlfio flonres de Anwvlra» doOen- 
iA, o qual foi prendado com 
medalha de oito m  Expoeicão Na* ekmal de 19081 « P « c » o

•hiOp d’rata oapitaL

Oonata noa qne ___ _____
dr. Neator Lima direotor d a _
la  Normal e «8o grupo Mobolor

o  
y  

A n-

Esteve hontem em Palaoio re tri­
buindo a  visita que lhe 
fazer o exmo. Governador «lo A ta ­
do, o iUustre clinico dr. Panlto An-

i»  da dtomabm  — A nta hontem, 
como estava a o n o n ru d q  voltou da  
gnerra de ranudoe o heroito e  gk>- 
rx ao  .14 htoallAo «le Iutanieria. O 
< i s r a h v t | t r  edocAnon-ae no «mea da  
A lh tx h f i  As horas «lo «tia. 
O M  taouxe 212 p raças  de  p n t ,  
algumas docutes «* in«tâlias«hm. iin«lo 
e o eu w ta d o  pelo f s p f i l i  Pedio  «le 

| Barras Fhhfió, aervíado de fiscal o  ea- 
| t a t o  jte fio  liá to , «le q o l u t o  a  al
atara

Rfg ressou ante-hootem  da excur­
são qne, desempenhando honrosas e 
im portantes eoramirefas do Governo 
do Estado e  do M inistério «ia Agri 
«ultura, estava fazendo no* muni­
cípios «la zona «lo Berkfo, o nomo 
pim ado amigo e  diatineto rollabo- 
rador dr. Mm ocI Daataa.

P o r
de («wAh

Gonsta-nos qne será nomeado ins­
pector de ensino nos grupos eech«>- 
lares do interior o professor Am- 
philoqnio Gamara.

O  mqfor Cândido Medeiros, dire- 
ctor da Eschola do Patrocínio de 
8. Vioente de Panlo, apresentou 
hoje A Thesonrarla «la Ferro-Carril, 
para o respectivo resgate, 4.000 cou- 
pons, ofierecido» por diversas pes­
soa» em beneficio da infawrfa. desval- 
lida.

Deu-nos hoje o prazer de sua v i­
sita o nosso estimavel coestadano ba­
charelando Abner de Brito, retrate- 
mente chegado do Becife.

Chegado ha pouco do Becifo. dia- 
tiuguiu-nos com sna visita o nosso 
joven amigo, bacharelando Bolarmino
de Lemos.

A bordo do paquete nacional «Ma- 
ranhfio», regresaon hontem do Bio de 
Janeiro, o nosso digno conterrâneo 
e amigo, 2? tenente Flaviano Britto, 
pertencente ao 46 batalhão de inten­
taria.

Com sna exma. família, regressou 
hontem para o Pará, a  bordo do 
«Maranhão*, o nosso estimavel pa­
trício, Homero Varella, 4? escrip* 
tnrario da Alfandega de Belém.

Regressou hontem do Rio de Ja ­
neiro, o nosso digno amigo, tenente 
Pelino Mattos, proprietário da ■ A l­
faiataria Brazil*.

Acha-se n*esta capital, chegado 
hontem do Rio de Janeiro, o digno 
cavalheiro dr. Antonio Gouveia d o ­
ença.

Veia hontem da Bahia o nosso in- 
telligente çonterrasso José 
da Gamara, acadêmico de medicina.

Regressou do Recife, o nosso jo ­
ven amigo, Salvador Ciooo, socio da 
firma Gondim & Salvador, d7 esta 
praça.

Do Recife regraram hontem, o res­
peitável cavalheiro Jolins von Sohsten 
commerciante n’esta praça.

Conforme not iciamos, segnin hon­
tem para a  viainba eapítal do norte, 
a bordo do «Maranhão*, o nosso «lis- 
Gdcío amigo, capitão dr. Jm ^ntlio Tur­
ra*, inspector permanente da 4? re­
gião m ilitar, eom séde n’aqnella ei* 
«fade.

Ao seu embarqne eomparaoenm a  
officialidade da 3Í companhia de ca­
çadores e vários amigos de z  &

f f  esperado auum ban, dos porte» 
do norte, o vapor «Rio 
da Com panhia Pernam bucana,

s: s:s> *■ * n
-  . H
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eflhrt irados, t  
t f iA m É N d iife

«qn tvS S S S  ao vaGr
Art, 12?—A» arreuiatoçõw <tew-- 

if»  mt «Heotoa^M uo* dias 29 o 80 
de deseuhro de onde tnoo, -exoopto
o d<> importo some lavoura qee ac- 
verá a* JWJto noa diaa 29 e 80 do 
maio do anuo viudotiro.

Al t. 13?—A pessoa que pretendei 
a m u n ta r  quaesquer ramos de im­
porto deverá habilitar-se pemnte n 
tiouuniflflfto competente, exibindo do­
cumentos que proveui uadn dever ao 
«mfre municipal, sob pena de não se 
rern tomados cm eonei (leraçlo sttfis 
licitações,

Art. 14?—O secretario affiXHrá odi 
toes 99 dias antes das arreniataçôes, 
mencionado dia, horae logar « a natu 
rosa doe impostos.

A r t  15?—As arremataçõea dos ínv 
l*ostos terão logar nos dias designa­
dos no artigo 12 d’esta lei perante 
uma commissão de empregados da 
Intendenoia.

Art. Ltí?—Beunida a commiss&o na 
sala das sessões mnnicipaes ás 9 ho­
ras da manhA correrão suceessiva- 
mente os pregões da lei, a vista dos 

Guerra Junqueira expressou a sua I cadernos dos licitantes, sendo lida em 
opinião no seguinte artigo publicado I voz alta a denominação dos imposto».

ratm í; hrlil»
JlfHttr. ái,.ai lí. Mml HXMMttMRTt 

«(Mt». n j iiM ' riJT»
A*íi jUA VURAS

Ãntut. !b$ — Sv'-">eít̂ e, S> — i 17 4S
A s AsMÍ”U #fln;iS < .1

f.omjiO, s-nt/Hi‘ t>rn rr»r\o ,JlftV, SiMr!nht>> i‘
ScVmÃVU** * StitoXA

9?oo jmji*liuiií) etc '-ade jüdiliviiçjM»
ANNUNCIÜS, por ajuste

Ou puguiiientnti (//• rifisiginit -nus qtine^U 
rth': ■ t fhitos Hth.nr . <,ii- .-nt

A Bandeira Portugueza
Debatem to-se eoiu interesse este 

problema; qnaes devem ser as cortas 
da bandeira da republica portugueza?

*n’ A Patriu»
«A bandeira nacional é a identi­

dade de nmu ruça, a .alma de um 
povo, traduzida em eór, O branco 
Symbol iza iunoconeia, candura una 
niin:'. pureza virgem. No a/.nl hu ceo 
o nno . iinmenaidude, bondade influi- 
ttt, alegria simples, O fundo da alma 
portugueza, visto com os olhos, 6 
az. ul e brauco.

Desse tnndo saudoso, de hai-uiouia 
« lata. de lyrismo ingênuo, resalta, 
eslndai-o Iicü!, o hrazão inaguanimo 
em campo de heroísmo,—vermelho 
articule, sete castellos fortes inexpu 
giuiveis, cinco quinas sagradas e re­
ligiosas, e á volta, num abraço bu­
cólica, duas vergonteas de louro e 
de oliveira, lí' o escudo marcial e 
rural de um povo clirist&o de lavra 
dores, que, semeando orando e bata­
lhando, orgenisou uma patria. A 
eoròa, que foi do escudo o fecho har­
monioso, converteu-se ha mais de 
dois séculos n’ujna uodoa sinistra. 
Ií;*i,id;is ri'aurora limparam-na hoir 
tein paru -'CiHpre. O nobre estaudur 
ir niio ttoii maiicha. Glorifiquemos o 
i-sciido, coiõi iiiol-o de novo com um 
diadema épico de estrellas: estrellas 
*• estrellas d'niro, estrellas que 
euni.-ci e (pie clumíen. Subsíituase 
apenas o borrão infame por um cir­
culo de astros immortuçs.

Ruiva d7Alva, * 13 de outubro de 
191 *t. Gtierra. Jnmjwiro.»

Pensando e rindo
A nniiluT ‘é a poesia,

:i pvttsa, Ttmsspnrl.
o homem

Ao longe assim dos teus olhos 
1" um martyrio viver.
Vem logo pm-a o p«' de mim 
A< ubar meu padecer.

N‘uiu banquete de núpcias. Briu- 
1c de um dos convidados. De Gali* 
no, já se vé :

l’>cbo a saude da noiva c faço 
votos para que o ditoso acontecimen­
to deste dia, se repita muitas vezes 
na vida de s. exa. !

Tartakik.
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Art. i r - A* a

t a i u a a  >

JnduárlmflM t

Tinto «II reto por oada padaria, 90# 
na villn, Í0# nas povoaçõóse 109 nos 
subúrbios. 7

Tree mil reto por esMa que tiver n 
viameutoede toser torinha, ,‘to na vil 
la, 8$ uns pnvoíições e 39 nos sttbnr- 
bioe.

Der, mil teia fmhro fahriiM ih* fe/os 
artlfioiaes, 109 na villp 109 nas ]h> 
voações e 109 aosraburhins.

Cinooenta «11 roto por m iclmi-i tlc 
descaroçar algodào moviila u vapor, 
509 na villa, 509 nas poviioçAes e 509 
nos snburblos.

Vinte mil reia pdr : ac ún< de des 
cnroçsi1 algodão movMn por animaes, 
20)» na villa, 209 u ia povoações e 209 
nos subúrbios.

rinco mil reis sobre sapateiro, sei- 
leiro, funileiro, ferreiro, carpina, mm 
cineiro, c^ddereiro, ourives, pedreiro, 
barbeiro, alfaiate e pintor, na villa, 
59, nas povoações 5$ e uon saborbl- 
os, 59.

Rala das sessões do Conselho Muni­
cipal da villa de Santo Antonio, 2 de 
setembro de 1930.

t o t o a n A n .  Ul® ® 
l|9 (a rm ito i e*m 
giawfc, pesrtsdobral
iMns, o«plgn ad«s
vfflha

A rt 134. E. 00 %» Klto 19B00. 
Alfandega de NataV 9 do dosem luo 

dc 1910.
O 3? efleripturario,

Joãé A . ãe Viveiro».

t : ' »  r. *

(/lu-ju precisiir tom ar o oleo puro 
de ügndo de bacalhau, deve tomar u 
« fjimlsíio de Scott» dowSeott A Howne, 
Icia-sí» a .-seguinte tleclaração. «Eu a -  
b:ii\o ;issiguado declaro que em mi 
iiha cliiiii-a t«‘iilio obtido os melhores 
ri-soibujos taii todos os i*asos em que 
tctihsí í ido necessidade dc empregar o 
«*xi íleulc preparado «Emulísâo de 
?Vnlt <|!tc contem lodo» os principias 
nutritivos dc oleo de tígjwlo de baca- 
liiuii. Por ser verdmle attirrno e ju ro  
sob a fé di> meu grau.

<'Dr. Pedro dos Rautos Pereira.
Pahia».

os algaríamoa das rvsjmctivas bases e 
os dos oflerecímento*» feitos. Esses ca- 
dernos serão rubricados peto presi­
dente, da luteudecia.

Art. 1.7? -Durante os dias da arre 
mataçfto e depois das formalidades 
dos pregões os ditos caderuos cou 
servar-se-áo sobre a meza da hasta I 
publica, almrto ; e expostos a leitura 1 
e exame de tod;is as pessoas presentes.

Art. IH°—Ultimado o prazo dos 
dois dias dos pregões, sei-á occeilo<* 
lanço mais vantajoso á fazenda mu 
nicipal.

Art. 19?—De pois de acceito o refe­
rido lanço não será admittido olfeo- 
cimento algum, salvo se for esse c<pii 
valente a um terço di* xuilor da ar- 
rematação, sendo feib* por concor­
rente habilitado. N7esta hypothese a 
commiss&o mandará imuiediatameiitc 
proceder á nova arrematação, <*on vo 
cando os concurreutes por editacs, 
servindo de base então a importância 
do terço otferecido e a di* primeiro 
licite.

Art. 20?—Quando as bases não to 
rem cobertas nas arremütaçaVs, p<* 
derá a  commissão rebaixal-os grudu 
almente de 5 •/„ a  20

Art. 21?— Ultimadas as arremato 
ÇÕe» reuilif-se-ú a Intcmlencia pau  
approvaVas ou uão.

Art. 22?- -A coiumissão não a-lnúi 
tini, lanço algum dos pretendentes, 
contra os qnaes houver prova dc 
c o m h i  n a ç ã o  "ou conluio puni 
obterem por baixo preço as arrema 
fações podendo desde logo prohibir a 
entrada (Volloi no cdiiicio.

Art. 23?^—As afleríções d(* balan­
ças, iiesos e medidas terão com<H;o 
uo dia J ? de janeiro e terminarão -  
31 de março, íicaudo o aferidor sii 
jeito as penas estabelecidas no codigo 
de -posturas, no caso de uão srn- ob 
servado o presente artigo.

A rt 24?—Quando se verificar u i u— 
sufliciencia das v^riias votadas' uo 
presente orçamento, o presidente jc 
preseutanl ao Conselho que votará u 
quantia necessária.

Art. 25?—O fiscal terá, além dos 
seus venei mento mareados no § 4? do 
art. 1?, 20 r/() sobre o prodncto das 
multas que impuzer, percebendo tam­
bém a quantia de 1® por cada légua, 
quando, u requerimento das partes, 
fizer qualquer diligetncia, correndo u 
despeza por couta do* requerente.

Art. 26?—Si os proprietários dc 
machiuas movidas a vapor ou por a- 
niimves quizerem te r  os seos agentes 
para compra de aig' mão. ficarão estes j 
sujeitos a pagar a nnuálmenti^ cada 
um » quantia de 10$ ̂

Art. 27?—O porteáro da Intendeu- 
cia i>erceberá sem prejuiso de seus 
vencimentos, aqnrratia  de 9500 por 
cada ramo de impoeto que apregoar, 
devendo sei paga a  referida quantia 
pelo arrematante.

Art. 28?—Re vo gam-se as disposi­
ções ein contrario.»

Sala d;us sessões^do Conselho Alnni- 
cipal da villa de Santo Antemio. 2 dc 
setembro de 391)0,

hu, AIcxaudjtp Cel.so Garcia, servin­
do ds secretario^ o escreví.

itmlopiano Kcriiandre de Vzeveílo. 
presidante— ̂Mami-.f Jo; .qiíim d** Son- 
za. Manoel /m u ro  fíomw Vídi ■ JoAi*
.l «qnim dos Santos, Jusé Ctonsranti- 
iio ík* AlbminevT,»* Chav*^.

Eu, Alexandre Gels<* Garcia. st*r 
vindo de ae< reta rio, u escreví.

, r q
3U T .4 1 -lh

■SnuM uniuitt

Ubdopiauo Fernandes dc Azevedo, 
presidente—Manoel Joaquim d<- Sou­
za, Manoel Amaro G^mc-í Vid » , 
João Joaquim dos Santo.-, .b-sc 
tautiuode Albuquerque ( • s.

Senino ■ ?ô a 3 de dezembro de 1910
PKJtiÇOH (OKBBNTRS 

IX iW OKNKKpa Mf.FKIWrt A Dl lí Eli 
DE EXTOKTAÇ* \0  l*Olf MAM

Declaração
i * * ---F—

J<4o Hermôgciies Gunçalvos d’ A 
raujo, déi-lata que d7ora em adiante 
as-dgnar h i —,T• *ã(> Gonçalves.

Xatul, 9 iic l»**ze* bro )le 1910

Previdente Nataíense
<►«? UH AM .ADA*

Sãu cha iuidos UmIox o-t d a
Urcvidentc Xataleusc inscl'iplo^ mé 18 
de agosto do corrente anuo, a ví-piii 
satisfazer nu jtr.iso *le trinta ita,i a 
coutai' d‘c.q:i data. a quota de cinco 
mii reis, a que estão obrigados pelo 
falicciti!-ido do consocio Fi^mcisco 
P'n»ire d i (Víiz. Uoncluulo esse pruãO, 
eoun-ç.iiá u sei* cieu .de o dc qc:iUZ" 
dias i-itiu :i (uui'a dc vinte por cento, 
para uqUeílcs que uã > tiverem p;lgO 

‘no primeiro preso di.*-. dc Irlai i. Fin 
do o p! Ííned'o e "cga ado pi-H-SO, silrtto

OC34 l>E Dl 
FUNBlO DE GBAÇA t

An preaoafi que im»cr©vere«-ae agb* 
ra na «Economisivdorai* podeifto fl(Wf 
cain n « a  petuftú, por tod» 9 vteta» 
»]>enai eon  39560 on 99000.

Bocioe inwi iptrtm até hoje : 52-000- 
jç' o MELHOR MONTT5-PIO ! 

Froepeetoe e informações com o a* 
gente gera), á rna Dr Batara.

----- NATAL-----
*+♦*+■

Iâ
v o t U M i i y  1
E o a e lM
TA—1 
ImpeHèl - 
Hm IMUcm 
Boyal Boaverdlfi 
Boy*l Houblgeét 
Royftl Oyéton n

«1000199900

ilhãtttiim dA9 «9M «| 9®|M® 

LOÇlo

Jft^eetíc
Premtor N ai 
i ;  Rose 
I/OeiUet Boy 
Royul Bouvardia 
Ideal
Roee Ideal 
Imperial 
Hée Déileee 
Boyal Cyclamen

elimiuc

! Xatal.

Mercadorias Unidades Vaior

- t>* !i»s aqiu-í!“s que nãu ti- 
■: q..,'1,; 1'i‘tcridi1-

M \i imv . !i.d>:‘i>dc 1910.
O liicsoujciru.

Gervasio de A . GareUt.

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro­
ço de algodão, mamona Çj^^J01̂ ****1* 
cera de carnaúba,'borra­
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito dè 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
com o estop i c arame para 
enfardar algodáo.

= D v p o s ito  perm anen­
te de farinha de trigo re­
cebida directam ente da 
Republica Argentina,e fa­
rinha Buda cm barricas,

t a k e l l a  a

JmlMMtrrn f pr't>iKi)é'i

Qv JU7C irjil rfis Mdfrv- 
. o >)*■ fH/crsian. bimhW ^  r<,n- 

lm‘ *■ \~1* na i íll*. !*» ri«s
rtíM«V-fc *- .'<* tfcts Mitevrteo^, 

i u í M) > ■ rer* WSWV *■*- 
MAnksInt*' Íti t*L*wm> i r t  m  l ilkt 

^  ) *  parf r  59 m  « tlsrrN oi
Nb mw par caák n ^ á r *  ç »  n -  

+tm mm jw J^í  1* *m iu h

\  Igmlãa cm ritma— 15 k*. 109500
<• cm <‘aroço.. « 0 39000
- <‘in sujo ou

rcsitltln...... 1í u 29000
Arviucar ilo Usinas... ti U 49000

« < 'Íiristali/,a ■
«Io.............. u a 39400

« 1 tranco....... » !« 39500
i< Stuneno..... tt u 29500

Mascavíilu. (£ tt 29200
- lírtilo......... li q 19000
» Uctainc..... H « 9800

Aguardente— .......... Lilio 9300
Borracha.................. kl. 19000

« dc maniçoba íf 29500
Cf-ra de olho de car-

’ imúba........ (( 29000
« dc palha de

mrnaiíhi!... 14 19000
Um
Uiua

59000
59000Cabras........................

('ouros de Itoi s<-cco
ou sulgudo IJm 109000

('hilVes de Imi........ < V.rio 29000
Caroços de algodão... 1 .* kw. 9500
t'imic <lc sol (soeca) k l. 19000

« dc qualquer
modo pre­
parada-........ O 19(HM)

Fumo em rolo........... « 9500
« cm folha... 9500

Farinha dc mandioca Litro 9100
Feijão mulut-inho. ... H 9500

« de o ut r a s
qualidades.. « $300

(ioiniua de mandioca N 9400
Milho......................... 4f 920o
Mel de assucar........ M 9220
Ossos.......................... kl. 9060
Oleo dc mamona— Litro $500
Pclles de eai*ras........ Uma 18800

<í dc . arneiros « 19800
Queijos de manteiga kl. 18200

« de coalho
ou prensa.. « 18200

Sementes de mamona 9100
Sal.............................. « 0830
Sola............................ Meio 78000
Sébo............................ kL 8400
Toucinho................... « 18400
Unhas deboí...........Cento 19000

ED TAES
Delegacia Fiscal

De ordem do sr. Itelegado Fiscal.

ULLTBH DO GRANDE ORIENTE 
—Presente os soei os, Oscar Rnlmns, 

aldo Uavalcante, Jo&o Barboza, Re­
nato Chaves c João dosKeis, procc- 
deuse a 15? prestação do 7? dub  dc 
calçados, sendo premiado o u. 52, per 
ti-iicr.nt*1 ao SfKáo Alberto Paiva.

Xo proxinm sabbado dar-ee-á a V' 
estracção do clnb do calçados n. 8.

Fwwi Reis Meilu <v <\

SABONETES
Ideal 
Imperial 
Mee Délicee 
Coeur Jeannette 
Boyal Honbigant 
La Rose Fraiicc

PÓS DE ARROZ
Im perial
Ideal
Boyal Bouvardia 
Boyal Honbigant 
Boyal Cyclamen 
Boyal Begônia 
La Rose France 
Majertic 
Coeur Jeannette 
Premiei* Mai 
Loeillet Boy 
Mee Délicee

»ial 
e. «e 
;a do

em c*.*mimr -jão do Tbceonro X; 
n‘e>te Eetad«». façr» pnblico . 
guiido f-riin, .'miotção teh ^rap 
ar. Inspci-to! d a C ú x a d c  
ção. a Junta Adminirtrati-a da *U«*- 
dida Caixa. <m geasão dv |f» iteoo  

j n-mbro preximo findou uailvwi pro 
| rogar <“» prai*». até 0̂ d#» junho d»- 

191], para n HVH>thiwefjtO. ÍW -
«-enuit^ hk4̂ é* : dr rio*»»

fcr' -*.> 15#' <AJ» n*. íf   ̂ 1^' ‘4 « i
pvi «V drr mii iw» [1<*9] At» ** <

’ •* : A» ’cilf 4» 19* NíMpi « dr t wte aui
MVm\t -w nra«a(S9lM jM e Jl9«9j 4a

I ítevwtartíi *■ ■i i i iimhra Ir

Sft. PESBO XUMS8 DE Sã
CltíUKUIÃO DENTISTA

Mtnmulo pela FacuUUtde de Medici­
na do tUo de Janeiro e pela Uni- 

vermdade- tia Penruylvanm

Rerentcinente chegado da Europa, 
onde reformou o material do seu ga­
binete, aperfeiçoa tido-o com todos os 
mclhoranicnt4M modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as extracções de den­
tes emprega o novo anesthesico local 
STOVAIXA rccoimuendado c uppli- 
cado por todas as eeleb ri dados medi 
cas o dentarias. Com a applicação com 
S fOVAlNA é garantida a iusesibili- 
diule absoluta.

I^ peciaudades : lit igíle-AVorkp,
C4*rôtis a ouro e pi vota.

I —4-4-1

Cm “lluiui”
DE

A. CAMPOS & C
—RIO DE JANEIRO—

A ESCHOLA REGIONAL DE 
V PPRRNDIZES MARINHEIROS. 
d'eí?te Ebteido pela pessou de seu 
digno commtofiarío, o sr. tenente 
A ntonio Fernandes de Oliçeira 
possuidora do nm nero 110, Club 
vj ji de machitias de escrever, vem 
de ser contem plada no sorteio de 
lõ  do mez p. findo, com um a ma* 
china de escrever «SMITH» VISÍ­
VEL, a  melhor a té  hoje conhecida.

A m achiua de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, iustam ente reputado o 
MAIOR INVENTO DA ME0HÀNI- 
CA MODERNA alli aa vantagens 
rtllio  forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL é, to d a  ella 
m ontada sobre espheras a r tk u la  
das, não desalinha, não tem fri­
cção, p o rtan to  não  gasta , não se 
acaba!

0  leitor, h quem estou me d iri­
mido n’e*te momento, desejando 
f ’ zer acqutsiçAo de um a—viste, que 
-ais é util «• ntfieesariaa tndoo on a 
í* iü«l todo^-nAi* tem tusis qoed í 
■ ^ir-ee á agecaia d a  CASA «oTAN- 
1>AKT*. h  ru a  «Senador J o r t  Bon 

M m  n. rt, e tom ar um a ioscripeão 
D <^dnbed* CASA «STANDART*. 
qim. como do exemplo acim a to e  
s ^ to  a  adquirir am a peto preç» de 

ínffiOr». 20*4/10, 279200 
lifáno. **<■

f* »  t e n t o u  a t A>A STA> 
f»\RT mais seruiot*» 
j-, são atualm ente :*ed»lo»

M e c h a n i c a
Manoel Pereira de Oliveira, avisa 

uoh hcus tVeguezes e aiuigtts, que de. 
volta do iuterior tio Estudo, outle foi 
executai trebalhos de sua profissão, 
of*ha-si.* em sua ofliclna de serralheiro, 
á rua Frei MigiiellitnUo, u. 9 ti- 
fim de satisfazer tiiialquei* eucom 
ineuda que se lhe possa fazer em <a>u- 
formitlade a sua arte. Prepara portões 
dti ferre, varandas, grudis, varieii-a- 
baucos, machados, foices, apparelhos 
paraaeetyleno para qualquer quanti­
dade de biros, concertos de niachinas, 
ot*omoveis, caldeiras, motores a qaz. 
maehiuismos para eugenhoa v tem 
fundição de bronze, para diversos (ra 
balhos.

Natal. 21 de novembro de 1ÍM0.

119000
109000

89000
89000
80000
09000

4900000

109000
79000
09000
89000
79000
79000
79000
69000
89000
79000
69000

•69000

69000
39000
69000
49000
39000
69000

49000
69000
69000
$9000
69000
59000
89000
89000
69000
69000
890004
79400h

f

$ 4 1 0 0  p o r  1Í5 k i l o f i
Canna doce para vaccas e outras 

animaes.
Vende-se fardos com 75 kilos de 

cannas frescas a

3 $ 0 0 Ü  o  f a r d o

Sacco devolvido. A tratar no ex
HOTEL COLOMBO

em frente ao jardim  d j praSa Aa 
gasto Severo.

cm  URGIA O DENTISTA

N i z a r i o  G u r g e l

CONSULTAS DAS 8 ÁS J 
Rna Coronel Bonilítcto, 84

Escrípturação mercantil
Manoel Raymundo de Aguiar, com 

bastante pratica de escríptorio e per­
feito conhecimento dos tres diversos 
syrtcmas de escrípturação—por parti­
das simples, mixtas e dobradas—(syste 
ma mocíerm >].';«-vvita escriptas avulsas 
mediante preço rasouveL

Garante serviço j. - ■ e limpo,
podendo ser examiuano por qualquer 
guarda-liviw perito.

Natal. 2 ‘U- dezembro de 1910,

S r ta .  L e o n o r  P c d ro L O
e m b e l l e c id a  c o m  a

1

E s c h o l a  N o r m a l

Xa «Limia Brazileira* eoeoutra n 
grinde mrtimentn de cortes de care- 
M ir» ihfW m , preta* e de e w  ty- 
erlnda* pdo nltm o vapor. Rua XV 

n. IX

* lupéi*. de palha inglese* fiara br* 
h k  rerebeu -O  f+romér *er***i*.

'* M M u  I íI hi teouor
*.a J«cc-u dufutv w ia i 
nnnoa ds Fi n ia i a Ane­
mia. Rteoiri a

trra ü ftefa idéia de d te  
ilie a fliryiUlo 4a Seo*± 
([Bs lhe t eatitain a  eaa4e.” 
— ANTONIO  FEDKOZQ, 
CndS^mf IV

Nada

a  cor 
eapinha*,

ihmA u A umB*!~r m " '*■ "
da do

A Em uloào d e  S c o tt 
regenera e  enriquece o 
sangue melhor e  mall 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, esp ^ le  do 
aystema toda a  impureza 
e da a  
que é 
zá e

W) XAO c o m p r a  b a r a t o  k

BOM Q rE II  NÂO PROCURAR »

c m  u »n i i

Cart&sjdfi visi-
t a .

 ̂ de 
ÉhJMMafluL1B

Labim/UFRN



v
C u r a  m o l e z a s

w  m i m a r a — w » m

O O M ------ ----

ume**»

^ í r ,  Joué |J o u q u tn  F M o ,

A tte s to  q w t i t i h o  « á f a r a m lo  m  
ra d o  *  SAUDE DA M U L m T o l r t M d o  « •

Itorm, 98 4* «mtubo d» 1909.-Dr. Joet Jomqaha Pinto,

C u r a  a s t h m a ,

B O R Q - B Q R A C I C A  CIB

W

A ttttto QP* W  M M d O  bMte» IWH OS „
4* Porto AJagn, BBQMIL • A BAODB DA MULHEB,'

cmiiiDEr
A primeira instituição de previdenda fundada nos

(UM
Dftn4t Jb Freàtuã, ___________ _______
obtendo «ompr» nuuHudou ou nÚÉ lutfedantnrlria d»
4# oooucltftdÁ, ou ueouuriboumMga

Mnoeló» 9 4o jusbo 4» 1909*—Dr. Atnutio d» Ármttfo Jorge,

doo ■«]
qu», n u to

L aboratorio : DAÜDT A  LAGUNLLLA

DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. t EII 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

O tiidar d o fu tu ro , deve ser a precceupaçfto d ns creatnrab  
p rev id en tes. N osso  fu tu ro  e  o  de n o sso s en tes q uerid os, é um  
asR um pto que sem pre oecup a a  im a g in a çã o  de um  eliefe, 
q u an d o  o  zêlo  p ela  fam ília  ê  um  sen tim en to  v iv o  em seu  
co ração .

A CA IXA  M UTUA OE P E N SÕ E S V ITA L ÍC IA S, que sur­
g iu  em  p r im o  lo c o  n ’e s te  p a iz , e  que resistin d o  o s  em b ates d o s  
p essim ista s, e  a s  ob jecçôes de in im ig o s terr ív eis, vae cam i­
n h an d o  celerem ente p elo  ocean o  b on an çoso  de p rosp eridad e, 
e  i u n ica  que p od e a ssegu rar o  v o sso  fu tu ro , g a r a n tin d o -v o s

u m a p en são  v ita líc ia  de 1 0 0 |0 0 0 , 1 6 6 1 6 6 6  p o r m ez s i v o s  in ­
screverdes n a s c a ix a s  A e  B, de qne d a ta  sua le i ee ta tu a r ia , 
con trib u in d o  com  u m a q u o ta  m en sal d e 1 $ 5 0 0  e  5 3 0 0 0 , du­
ra n te  2 0  e  1 0  a n n o s, e u m a jo ia  de 3 $ 0 0 0  p a g a  d e u m a vez.

Sendo e s ta  a sso c ia çã o  a  prim eirr fu n d ad a  n o  B razil, é  
tam b ém  a  p rim eira  que irá  p a g a r  a o s  seu s a sso c ia d o s su a s  
p en sões, in ic ian d o  e s ta  op eração  em  1 9 1 4 , ep o ch a  em  que o  
p essim ism o será  d issip a d o , e  em  to rn o  de n o ssa  u tiiiss im a  a g -  
grem iação  s i filia rã o  u m a enorm e p h n lan ge d e n o v o s  ad he- 
rentes.

m amm o sei froqrssso csmxos i mi m io  m  o tusso Dararemiro qr se reboe
I a anno—A 8 de janeiro de 1905-Sodos inscriptoa lllO -Fundo inamovível.......... 9233$ooo capital subscr/pto................................. 17.477:5283800
2a am o—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.......... 48:o98$ooo Emprego do «o capitel in»m<mvei:
3a am o—A 8 de M não de 1907-Socios inscriptoB 6115-Fundo inamovível.......... 125:312$2oo I aoo-oooi
4* am o—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fondo inamovivel........ 345:714$7oo | í^JSSécw * «obre p J d i^ ^ í... ........ aSSool__
5a anno—A 8 de S a r o  de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível.......  725:o69$75o i Pi«diwd« propriedade!.................................  844:411^74
6* anno—A 3q de aeSenibro de 191o—Boeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovivel 1.887:5113454i 17887:5113454

Psra sdffllsaa'de adoi, iaiofaâ gf̂ jcdaii traiar eca JORSE 50MSS, igatj mj&aU, nc Ectd Ccaind, I&U1, ati o fia to an

Almozarifado Qeral do Estado
A B A M K  F A R P A D O  R  U f O

, 1% í £ , ^ ^ ? )0, í ao  do* *"• o b d o r a  •  «fgrtcaltorN^péloe reduzidos preço- 
d* 113080, rodee de aram e farpado, com 10 0  libres, medindo «mea d» 490

----wiuiMiMwuaw. UM» neenuno oe * iie polegadas o espaço de
n u a  farpa a  ou tra , eooi 3  kflos de grampo*; por 103000, rodead* aram e f i o u .  8

medindo m a  * 4 6 0  metroe de comprimento, e por 
L43000, rodae também de aram e Ueo de n. 14 p a ra  am arrar IA, com 100 librae.

i  « u i  t a  p n  M te M  n  ctM ra  • w M b m , |W rn(M n M f e

Clanoa galvanizados de 1 p. 3300 o pé 
Ditos de 9 p..........................  $700 ”  s*
B o jô e e d e íp ........................  3900 cada
Ditos ” 2 V ............  3500  (nm

”  *' ” X  1 ...............  13000
xadas aroertc. de 0 llbs. 1(

” ”  4  « 23IOO
f* bras. ”  9 Jí ”

Eni

Enxadas bras. de 8 Ilha,....,” n *' 3 %"
Machados de 3 llbs........... syuuo um
Tdem da 3 1|3 ”  ............. 33100 ”
Machadinhas n. 9...................33900 um a
Facões [Jacaré]............  83400
Picaretas................................. 83000

O dlrector. TbeodoeioP»iva.

hpomm n  m u ”
, 4

Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

Caixa Paulista de Pensões Y italicias
Áuctorisada pelo dec. 6917 a funcdonar na 

Republica, com o deposito no Ttresouco Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.009 contos

n a u  M l U B T I l  MU
Socios inscriptos até fevereiro.................  55,000
Capital mbscnpto.......................................  24,125:9850000

Os socios da C aixa A pagam  53000 de jo ia  e  33000 de m ensa­
lidade d u ran te  lo a n a o s , no fim  dos quaes perceberão um a pensão  
v ita líc ia  m ensaL de 1003000 no m áxim o.

Os socios d tC tix À  B  pagam  53000 de joia e 23500 de m ensali­
dades e teem -d ire ito  a  um a pensão, no m áxim o, de 15o3ooo m en- 
saes no fim  de 15 annos*

A PREVIDÊNCIA 4 a  sociedade motualista mais Importante do-Bm il em numero 
de aocics e  espitaes, o qne garante a realização dos aena intuitos de modo muito mais 
vantajoso qoe qualóner outra congenere.

JNo e a n  do moo h lle o a  antes de ser pensionista, a sociedade reatituiri a seus 
noucuia m in  as whuuhucuhi uuc rub tu c r  m um iw  cOm ercencio oa joia e muitas.

A directeria, quando achar Justo, dividiti^à mlãtiu  ̂entte V  pcSatonista e seu pae 
ou bemfeítor^anando a estes faltarem meios de auhwatenda n e n d rtM to  beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de éer bbrgtdá a pagar as pensões 
em qualquer j é r t e  em que ae acharem oe contribuintes.

itos antecipados de 10 e 15 annoe g o u a  das redacções de 2o e 16 j. rea-

TINTAS “SARDINHA”
MF F abrica  fundada em  1876 “M

A 'tinte maig belln
a de mais eonflaaça

«  a mala economlea
ê i tlntn Sardinha para escrever e copiar

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

E m  v id rÍD h o B  de 3 0  g r s .

(Kl C l I in iU  K  M IU  C tliK IM  Dl m U R I  K H U H  U m  DHL)

BOA TINTA E PEEÇC BARATÍSSIMO 
F  b r u d b  a  p u i i  a c a li p m  u a  a d u l m  an  todo o Bruü

SOmtEIS OA PtLLE?

LU
USAE
miado com DÕA8 

Io Uidv w a l de  
[EDALHA DE OORO ba

do dr. Bdtaatdo D a n a .  UNMO remedio br 
48 MEDALHAS DEOURO 

1U0R Premiado t  
ExpoeiÇio N ada 

—UN1G0 remedio bmaSeiro adoptado e eoaaagrado 
Edropa e naa RepuhUeaa Argentina. Uraguar eChile

Premiado também eod 
Nadonaldo 1900 

na

to
A N N O S

ua

D I R E C T Ô R I A
Preaídente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex m inistro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

P au lo ;
Secretario—Dr. J . Bodiiguee doa Santoe, deputado estadual e capi­

ta lis ta ;
Theeoureiro—Comineudador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e cap ita lista ;
Gerente—J . Herculano de Carvalho.

D I R f i C T O R B »  K F P K t T I V O H  .
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Ciunilefe. dr. 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
setio feitos a  w MtinU do «gente geral nos dias
e  vilias de intmter  do Estado; o- intereesadoe deve- 
capitel—BARONÇIO GUERRA.

Jintas de cores para escrever— Qomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, amlina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. A. Sardinha
i

FABRICA, D EPO SITO  E  ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A' TOidi: tm tedu u  pra«.io Bnuil

... GO
UtTONTARIOS

NO BRASIL, F  R

h á  Mu 10. l i  ■
Rua dos Ourives, 114 M R

C O M  m  5 0 V V ID R 0
ae obtém os mais efficases e 
doa nu cura daa moléstias da

> ranidoB 
peue, cm

NA EUROPA

Cario Elba-Milão

feridas,fripiras,suordos pés e 
duna do calor (de entre aa i

■ama, caspa, quáda doo cahdloa quei- 
maduraa, apfatas e m oleetetedabób«, 
bvotoeiaa, manches, sardaa, erisjpela, 
pannos, moléstias do útero, ate. E ’ de 
resultado efflcai para toOIette intima 
des senhoras, evitando qual^wr conta­
gio. Em injeet‘* cura qualquer corri-

NARiboiro da Costã-Lisboa
SM  BUENOS AIR BS gcvduraa,qoe lio  irritanvee dupeUee entram

Francisco Lopes-Laval e 1634

dias.
á

nflo eoutám ptrtss 
as caustica, nem  
soda canstica, nem

FOLHETIM
— 579 —

Oti DRAM AS D E  P A R IS

AA PBOB8AÁ DB SOCAM BOLE 

XCI

om-lh* por dois 

■fio

O Ventura tirou a  chaves fechou a 
porta  por doutro. Em seguida puxou 
a  navalha cataiã. s b r t e t  •  avançeu, 

kuucj és sacaras, repetindo :
—Onde estás ?
—Aqui-., disae ainda a ti i Fípart. 
O Veutum deu t m  ou quatro  pas- 

Pã». um pfi no ram o. e c ilu na 
eoltando um grito.

o 
para

Imauteh foi eatâo 
a deitou oe «a

XCII

t t i f e  da

o ouvido eoUado 
do alçapão, ouvia p tt-

que o Vsatura
lo, O bo - 

a g n a a v a ; m s  oa

gavass tfia fraeoe no ouvido 4» Bo-

guida a  qtieda de um corpo recaindo 
pesai amente ua agua de onde cahtra 
por momentos.

Depois, mais nada.
—Zampa ma too á  primeira... pen­

sou o disdpQlo de vir Williams. Che­
gou-Ibe em b o u  sitio. Bello ! J á  «í um 
de menos...

Após esta rtilexÀo eootiuaou ainda 
a  escu tar; mas uaadqgu  reinava o 
Mais profundo silencio.

A tia  F íp art iig aw a  m i 
d a  cama, •  « r r aMAr a see a té  
p io .

-B sn tf io T  perguntou etia.
—Creio q<

—J á  afio oiço
Coa

■utoa. a  «o cabo d ’ 
vos qus vMha do 
E ra a

-J fi

*1 
umvm 

d i

lis

v^u-se, deu a  lanterna ao Zatnpa. 
A adega ficou eulátamente illumlnada; 
e tan to  Rocambole como a  tia  F ipart 
vbam o corpo inanimado do Ventura 
Dhctnando na agua. tin ta  eom o seu 
sangue.

—Pedaço de m aroto ! murmurou uch 
v&mente a  tia  F ip a r t ; cada ves que 
me lembro qne c «eo fim e ra  “faeer^te 
encolher IM

L.
fui por iseo qne eu o “ad pm

d.

hefie A
A tia  F ip a n  tirou

—Porque foi «atfio T
—Porque havia de uer T Porque eu* 

tava ao facto da minha vida, e Imo Im  
commodava  a » .

A tia fllpartestraaMceu.
i w f l a  achai a  u» da josihoe na  fe b  

f i d o  a lçm ln ,s ,o o m o  ae tivera um 
P te W M ti to ,  quis levantar-Ne ; maa 
gosamhuls, male agü do ^ u ^ i l b .

e m  to d a s  m

imiiMis, rmrns i immus
fiara oeorarquithado pescoço da tv- rado  n a  escada, com a  lanterna, na 
ba... - 1*

Em seguida proseguin :
—Deves oonfssmjT que no outro a  

foste felicíssima, por ter appareco 
quem te  pescasse 7 

E Rocambole dngiu completameote 
o pescoço da velha.

—Al ^ gritoo etia, que astás tu fa-

—Ceia-te, deixa
UUÛ UU IRJ I___________f A Ika ̂  Al A—vem mPVM « iu t h(|im« U vudURIV

em toas ejaleo ; e agora aflirmoHe 
que afio eutfi na adega nenhum de* 
v am ador que p<--------------- —

Rocambole apartou .viofentamsnte 
o pmsoço da  velha, e gvftou para  o 
f m .

-O lh a  lá

da  bóa d ’
4

Dem... disse-lhe Rocambole; feto 
eutfi feito. Agora pó ih  vir p a ra  cima, 
ar. adm inistrador...

Zampa sentiu um estremacimento 
d ’alagrla, » *̂ -rw*Ípi -n a  sua mmuçno, 
c o m a  h c «  d ,-> d ates, ajndandn n» 
eom aaaa das mfioa, •  «aguraado eom 
a  ou tra  a  lanterna. Dentro em pouco 

*orpo fAra do alçnpáo, e 
c<— — J-------*

; . N>'  H H h yp

Labim/UFRN



SOCIEDADE

Possue 66 vapores com 126,600 mH toneladas
n o  s v l

*> PAQUETE

ALAGOAS
Commandante» L  C. Carvalho

'EapcinJo ilo sul no ilii 17 ou 18 <le 
dezembro, negue pum  o uorte, depoi* 
ila iinlisiKnisüvíil deiaora.

O PAQUETE

MANAOS
F.spi-ivdo <lo ;i(. (!;;í 2 1 "i;

ilezimilno. segue paiit o no 
<l,i imlispmisave! ('eiimiíi,

ir. ih‘|>itís

l lO  M O R T E
O PAQUETE

OLINDA
Coramaiidante, J .  Mendes

E>|trr;nlo «lo norte no diü 1(1 *>» 17
do «h-zenihro, segui* para o sul ilrjxiis 
dn imlÍKp<-iiauve) demora.

d PAQUETE

GOYAZ
Kspcstolo io norte no di* ‘_':'ou-‘t0 

.-i-gm- |u t;l i> ■.»! itrpuis -In inilisnen 
s:a’i ! «leiniMM.

Ih ordem dü IM íntu:!;; do ! !ovd 'iir.i/üfiio será coinmlo idêio ih* irHe 
pnrn o port.*.# u > Üio ile J a:í>*íí‘<» inais 2í />vmJ por fiHtvhitl.i d<* divoix:* r
1*500 1*1 M' tonelniKi di- assum e ;* ii;i tii-sr;ivg.i. qm* jhit;i no novo;-' s  nlio 
st-mlo pi*rutil|i*I(* ih .soitrg;;. ngiti.

Os vnriogMilo! ; s so idiriiíarão a d iriiirnr ims nnrn.aãnieüliis o peso hrtilo 
exacto dua Iíhmf.tcorius, sob pena <p ser colnado o duplo na descargo.

l 'a ra  passagens, cargas, cttcomiuendúâ, valores e  m ais inform ações a 
t r a ta r  coin o ag en te  O D ILO N  DE A. GARCIA.

A N G I O N íN A  -  C ura asthma, oppressôes, etc 
C E P H A L 1 N A —.Cura instantaneamente tpial- 

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgí;is. 
C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O melhor

remedio para expellir as lornbrígas. Fáceis de tomar, 
se e nâo produzem collicas como as emulsões.

D E P U R A T IV O  GIBKRT1NO - O deporativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mos, etc.

TODOS m  ESTES &EKEDI0S POEP Süfi SOIS
NSÍo wmcím o u t r o s  ma**, «kx ifg i o  n o m e  «Ion f a h r  

c a  vi le u  V ie ir a  & G. r c r n a m U i ic o

VENDE SE AQUI EM TODAS AS PflARMACIAS

P h a r m a c i a
L)0  niARMAÜEUTICO

uim
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

l t r o g a #  c h im ic a m e n t e  p u r a s ,  p r o d u e to »  
r lv x u iieo s  e  p h a ,r m a .c e n tic o £  d e  t o d a s  a s  p r o *
e e d e u c ia s .

C o n s u lt a s  m e d ic a s  a  q u a lq u e r  h o r a  n o  
C O N H L L T O E IO  B A  P H A R M A C IA  ; a t t e u d e - s e  
c o m  u r g ê n c ia  t o d o s  o s  c h a m a d o s  m é d ic o s *

R e c c i t u a r t o  a v ia d o  c o m  p r o m p t id n o  e  se»  
^ u r a o ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p r o p r i ­
e t á r io ,  p h a r m a e e u i i ç o  JO A Q U IM  T O R R E S , 
f i l ie  a t t e n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s u a  r e s id e n e f a ,  á  a v e n i d a  R io  H r a itc o ,  R i, 
t o d o s  o s  m is t e r e s  p r o f is s io n a e s *

H O R Á R I O  DO C O N SU L T O R IO

V .v̂ XÍ ■ '"» >
s $ í i á & v

Ptrahyba. 24 de mar 
VO dê 1908.

Sr, Autonio IvihcHu 
& Filhoe—Capital.

Píuacor.ip!<‘t;ii* a ii,- 
foriiaçftn da o \i m ordí- 
uiu io cura i*m mim o - 
perada i>elo sou pre 
p !irido ,<Eli.NÍy drCiií . 
iiücíci c 8 in-.ij*ii‘ l C**;. * 
pOtfO’, d'* SlTid t:> • •,
UIU1 piTijj, p.uu c :.i 
?iifMr digo. io ione  ju 
11/  , pno!* - - ítit*.
jvjira ijíik ;>:gain iiu-n1’ 
dtllo Si1 ro!iví'iu-;‘<st‘ d*i 
v c ; r i ‘si)!vi In:
!fit‘ :: ju r Uríft-
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Em IDOlí /ui a «n >
Pbnrmaoiíi e voiiHuitiin 
do < nui o phanmuieiiii 
m  Autonio Rabollo .1 t , 
niof. este ;teot!>:’-ii;m!‘ , 
me usai* o E lid ir de 
Carnaúba, eaem  que ea 
1 iie pedisse, deu gratui- 
(amenfce um vidro, d i-  
/endom e que eu teria q:,:rd<iA m « . i, : . .  . t.. vd . ; f r
cera* Sj/philH.-rt* eui u m a p .,... , ».r n i jsk iji ü r mim grande kuida que 
iibríiitjjin toda perna direita. ( -»■ i uui vidroj* notei iígcirn me-lliora j por 
isso descuidoBO e mesmo já  eançado de usar íueilic ameutos, que de uma só 
(|iiuiid:><l<‘ usavü a inuito tempo, euteudi quy o medicamento que me havia de 
«ali a r o luzia só 'om  um vidro e em pouco tempo. Foi o desespero e a igno­
rância que assim me fizeram pensar.

Ifosolvi, entfio em virtude de minha falta de recursos e com modos, entrar 
para o Hospital de Miserieoidia, o <jue íiz no dia 21 de Janeiro  de 11107. Alii 
ilnrante ilois mezes mais ou menos usei diversos depnm tivos, sendo que de 
prelói ericia usava um xarope de sa lsapum llu , isto de Janeiro  a Dezembro. 
Eíiiliin jó  catif^do e aborrecido rt^oivido a saliir do hospital pedi ao Dr. que 
me. iimnilaw.se <lar o^Elixir de Carnaúba e Sucnpini, ]*orque eu tinha fé que 
elle me eurav;L. O D r. aceedcu a meu pedido e en iisiá 5 vidros no hospital, 
lendo ó Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que salti quando já  eu expe- 
j imenlava uma melhora exlcaordiunrin. pois que todas as feridas estavam 
teeliadas i* as don*s tinham  desupparecido. Einfíin, quando já  eu tinha usado 
■'s vidros já eonsiderava-me curado.

Eis o que tenho a dizer sobre a em a de m inha moléstia com o vosso mita- 
eiilow» E lixir de Carnaúba, e assim procedendo lenho a certeza de levar ao 
• onhecinu ido de muitos infeliz** o imsliraniei.io cilicuz que os ha de livrar dc 
pndcciiue: los egiim-s ;m meus, N*i‘s(.. <. so p* is faz-Me pnwiso que VV. S8. 
pnhlhpiim* estas mal feitas tinhas para q ie doa plenanuetorisação assim 
eomo jkiiii qualquer outm  uso que venha divulgar <\sla Krtnntrdiwma f«n i, 
pelo «Elixir de Carnaúba».

►Sem mais lenho prazer de iiAsi^nur-me etornamente agradecido pelo Ume 
lieio que reeebi de VV. 88.

Do A iiiV Cr? e ObrV
NnJtüío li. d<>H tSrui/o*.

Testemunhas :
Traja no da Costa Pessoa da casa 1’es.oa, Silva & C.
E h  i'tio do Pradoe Andrmle -d a  Casn Paula & A ndrade. *
lguaeio E i aristo Monteiro Sobrinho—Tabellino Publico. Deputado Esta­

dual e Presidente do Conselho Municipal.
Autonio I*. de Andrade—Phannaceutioo Chimieo,
Clndomirode Paula P  o boza —ilas casas Paula & Andrade e Panl.i Baslos

& C.
Victorino M. da Eo-, ca— Negociante
Manoel t'm lieiitio <1 > Silva—da casu Pessoa, Hilva Jt C.
Eraneisco Solou de Sá—da casa Manoel Henrique de Sá.
Aicebiades Silva—Contador dos Correios.

*
VENDE-SE EM TODAS AS PHAKMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

Sociedade Mutua de Pcnsfies Vi
ir m n N  m  uc. i» coikmi h k i u  i. t i h n i m

k\l fr.
pulo áe Abreu -  conetilta daa 8 ás 9 horu«~-maut a 

jjr.t;^ft‘onso Barata •* “ 11 “ 12 u
Punia Antunes *■ 12 á 1 hora — tarde
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mUSIBMUICO TOBBES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

í f f vvv» &w + ovvvueu 4 OQU1LUCT!B, BBQNOHITO, CRIPPE, et 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pbar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

li; u diUt io kifi-Iu Baila hTiM ili'! 
FUNCC10NA EM TODOS OS ESTADOS^fi

Ciipitiü iiiieinl. i>. 40:it00t»-----Capital í.iutiuwio «fé 31 dê S U I ^

Lm m m uÊBÊL
A  M Í L H 0 R  G Â R A N T iA  0 0  F U T U R O v.A..—  ü i i i n i

0 MELHOR IMBB GOMEM I ÜlttMI

CAÍXÀ À - Com 5$00Ú <[tiç economisardcu por 1 
ciando a VITALÍCIA, obterciR, depoút de 10 unnoe, 
sae« até rs. 100$000, durante u vi Ja.

CAIXA B—Com a  pequena economia de 20900 em cada mea» ’ 
alcangartMH depol» de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 
sôcy meiwai*s até rs. 1509000 em quanto vida tiverdes.

CAIXA C Com 1$000 ment aes, poderzi^ legar uma jmnaio 
até 5OÇ00Í) por mez, ou um ix^niio integral até rs. 1.0009000,

JO iA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç À O , 5SOOO

r.

I UBIMJO f .U71L QUE Dl PEHSffES EM VIDA E PQR FâülCMtlTt 10 MUTUitll
I UHICA10 HRIZIl QUE ESTABELECE 0 PWEMTQ PI» PHSft» IHIilUTE

O m c l l i o r  m on tf> -i» io  a o  a l c a n c e  d e  to d o a
DÀ-SE CR A TIS PR08PECT08 K INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

8TJR-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R u a  do  C om m ercio—  4 0

___NATAL

1EDI0S PARA ANIMAES!
L in lm e n to  V le to r ia

nu unuoi i  sem i u u a  nuricn
BubatUaa •  f n u i o  111 n u i i  a  tadaa aa M a-

« êaad o lttto aaa

wxounmiw, r*x«vKMM »Mt m
o u a a m, T t f i B l n  pee^A -aaa, m «ai<ysiju, uta»mi** «oavitit m

Deposito <*e madeiras de lei ,22? junto Á santiv do Porto. Para
melhor informação, no estabelecí

C E I6 H O  R A K B O Z A  tem pa
r* negocio, pranchas e pi:m- 
cbóes de amarello, cédro, louro e oiti- 
cica. Mtideira» de 8 metros * 13 de 
comprimento, por 12 a IG pollegudas 
de largura. Vende por preços rusoa- 
veia Dejxisito á rua do Commercio u.

mento dos srs. 
na mesma rua.

Viiscoucellos A' ( \ f

Echarpes de gase. espartilhos,guar­
nições de toalhas para  mesa, álbuns 

a retratos e m uitas outras noi ida- 
■ies. recebeu ho je—O (tronde Oriente.
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Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL. DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de If07»-lnstal!ada em 15 de março á: <?
i r r i t i i i i  m  iM tsT o  m n i o  f k i k .il , r « i  utrosiTo norm cioR iL  ib  m u n i u  i«  n m m  f k ib im  r u . t  •  c if it  i i n  kmh

Registrada na Junta Commercia/  de S. Paulo
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PrM«den«»KUinrtei* <1r laiiz Pítâ êcret̂ rlnlda AirrícuUura. <>x- 
elieíe de Polh *a d* K d» S. Pu uh,. f

<r beoncio Ouî l, mcío de Iraia 80v» Smi- Del1 N m * d« TMdo* 8. Bernardo. Tl*w>*e*ir*bA*pj«*Lr > ; (Mnedn 8»lre. Jim t-.r de Compeabin Fa-cÉfíI
V. »edtcoecepit«l6rtíi.
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A ‘Fconoipiza l̂ori Paulista*' é uma *,»- 
ciedade mutua com ápprov&çâo e flacaliua • 
çáo do Governo Federal, cuio fim é eutaliela 
oer uma pensão vitslida, meDuai. em diahei- 
ro, ao» ecu» nociott. Tem. d mi s caixas: a 
CAIXA A e a CAIXA ROhaocio^da CA IXA 
A P̂ E-«n 5f ile joia e 2f500de menealidado 
e terão direit') a umn peneAo vil alicia EM 
DINHEIRO Do fim de 15 aimoR (JõÕf, ma- 
h®*] Oe eocioa da CAIXA B ptignin í»f de 
joia e 5 f de menealidade e terfto diieito a

um a penaão v ita líc ia , EM D IN H EIRO , no  
fim annoe, [1 0 0 $  d e l O m a x i m a ) .

N o ch w  d o  so c io  fcüilecer a n tee  d e c h e sa r  
ti receber & p en são , a  a sso t ia çã o  reetitãlirã  
afie  suou herdeiros te d a s  hs con trib u içd ee  
ou e e lle  tiv e r  fe ito . D ando-e > o  fa llecim en to  
d ep o is que o  so c io  f^ tíver n o  fÇoeo d * pen­
sã o , e s ta  ficará ex tin ctfi, sem  que a o s  her­
d eiros assiffta  qualquer d ire ito .
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As peihiiw serão pt.gHs em Quaku 
parte, do liraxi] ou Extra ligeiro, oads o i 
«o se achar, por trimesM* e fiã̂ > por 
« i  eomo <- itras pagnr*.
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A0UJ4SI: AIEKTAS NOVAS «SCKIPÇOES PAIA PQHD0S DE CAbEVETAS
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